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T E L E G R A M M A
(ESPECIAL PARA " A  PROVINCIA”)

E eiçào de deputados geraes
i  i o  n i :  j  t o  d e

j«i> elro (as 12 h. c 3o’ da t. )

I «tîloelelto* «leputado* em  
*e*\ m»«3o cNci'iitiiRio oui

PE R N A M B U C O

i° districto. — D r. Joiiqilllll 
Au  e ll»  '\jilMicode.lraiijrt (I): 
dei rotudo o dr. l la n o e l  Mor­
te l  a (c ).

9‘ districto.— D r. A lcoforatlo  
J u t l o r  (c) ; d crro ta d o  o d r.  
G odoy © V a * c o n c e llo *  (I).

P A R A H Y B A

2° districto.— Dr. C ru z G011- 
v ê t  (c)? d crrotad o  o c a n d i­
d a t  j lilicral J om© LopeN.

S Â O  P A U L O

40 districto.— D r .R o d r ig o  S i l ­
v a  C e );  *endo d crro tad o  o b a ­
rd e  IIohiciki de l le l l o  (I).

8° :>!STRtCTO.— D r. P r u d e n te  d© 
Hoi-aex (rep u b llea n o ) co n tra  
o d r  ü em bargad o rG avlA o  P e l -  ! 
x o t .» (I).

90 districto — Dr.  Ullièa C in ­
t r a  (c) S co n tra  o tir. l ’rc d e -  
rlc.» Ilonra (I),

R IO  DE JAN EIR O

40 districto.— D r . C  .Cawtrloto  
(c); d crrotad o o d r. l'V ée * da  
C r n z  (I).

( Do nosso corresp. )

O oserlp torlo  o rotlncçao 
da lollia dlarln « A p t  ovlnoln 
do I :spu*ito-?5»ttïito » con tinua  
as* rc o m o d 'n i i to s .à n m  do 
C om m orolo  11. 31—sobnulo,

l*

BRINDE AOS ASSIGNANTES
Aos que tomarem e 

pagarera adiantadamente 
umaassignatura d’A P r o - 

| VINCIA no E s p i r i t o - S a n t o  

[il empresa oflerece como 
premio um volume do im­
portante trabalho histori­

é e ) —  A INSURREIÇÂO UO 

QüEiMADO —  obra original 
do distincte escriptor es- 
pirito-santense dr. Affonso 
Claudio. (•

A t y p . d ' A  P r o v l n o l a d o E a -  
plrlto-aJanto* funoolor.n  a g o ­
ra  A r u n O e n o i - a l  O s o r l o  11. 1 
p t ' o x l m o ù  n i a  ( l o C o i n m o r -  
o l o .  (*

S O N S  e T O N S

I jO U R A

( a’ jesuino cakdoso de mello )

E ’ loura. O seio cm flôr, turnido* apenns, 
A seda frouxa do roupao lhe estira... 
Languido o olhar, as formas lao serenas, 
Que a gentc, ao vêl-as, timido, suspiia...

Ai ! no mundo, confesso, nunca eu vira... 
Um tao formoso par de mâos pequenas... 
Eu sci até de um bardo que na lyra 
Comparou-as a duas açueenas...

Faz-mc bem quando a vejo, ao fim do cia, 
A’ janella, 0 cabclio farto e louro 
Atravessado de uma flexa de ouro.

A olhar, tûo cheiu de melancolia,
Além, da serra asul na grimpa nüa,
A virginal appariçao da lua...

W ekceslXu de Q ueircz.

O BASAR DO POVO tem para offeiecer 
como brinde as exmas. familias, que ohon- 
ram com sua freguesia, lindas ventaiollas, 
muito apreciaveis n’este tempo de cabr de 
3a.° centigr. (.

K A C T OS  c B O A T O S

Noticias Locaes
T e m p o .  —  Hontcm —  no Rio de 

Janeiro, Campos, Itapemirim, Bene- 
ventc, Victoria, Serra, Santa Cruz, 
Linharcs, Barra de S. Matheus, Sao 

(Matheus, Pojuca, Prado c Bahia —  
boni ; cm Caravcllas —  céo nublado.

2*re« tn ç« to  d o  c o n t a i .  —« A
irmandade de S. Benedicto do con- 
vento de S. Francisco rcunc-se hojc, 
iis .4 horas da tarde, para prestaçao 
de contas da sua thesouraria e provi- 
dcnciar sobre o procedimcnto que 
deve ter para com os irmâos ouc se 
acham atrasados cm suas annuidades.

S e r v l ç o  p o s t a l .  —  A adminis- 
traçao gérai dos correios, attendendo 
ao pedido que ha dias externou a im- 
prensa, resolveu fascr expedir m ala 
diariamentc para a villa do Espirito- 
Santo.

I l lw s a .  —  O rcv. Antuncs de Sc- 
queira célébra hojc, 4s 8 horas do dia, 
na capella do hospital da miscricor- 
dia.

C u r t a  q u e  v l o j u  l i  a n n o s  !
—  Escrcvem-nos do Porto do Cacho- 
eiro, em data de 2 do corrente :

« Pela penultima mala o sr. Alber­
to Dietze, agente consular d’Allcma- 
nha, reccbcu uma carta que lhe era 
destinada a quai viajou 11 annos e 
e 1 mcz ( ! ) para chegar entâo ds 
maos do seu destinatario.

A carta foi dirigida pelo sr. Henri- 
que Roddi, do Monte Bello, n’esta 
provincia, cm 8 de novembro de 1873 
para a entâo villa da Serra, onde n’es- 
sc tempo trabalhava como photogra- 
pho o sr. Dietze.

O  que mais admira-me é 0 pheno- 
metto de apôs tantos annos, ainda che­
gar ao seu destino. »

Séria curioso saber-se minuciosa- 
mente a historia da peregrinaçâo de- 
cenal d’essa carta-Ashaverus. Via- 
jaria com effeito ou estana atirada pe­
las gavetas d’alguma agencia do in- 
terior? Vale 4 pena synaicar...

C o m  i l l s t l u c ç t t o .  —  Por tele- 
gramma sabemos que o nosso intelli-

fente comproyinciano Wladcmiro 
Yadesso da Silveira conrluiu hon­

tcm o seu curso de pharmacia na cs- 
côla de medicina da cône, sendo ap- 
provado com distineçâo nas materias 
do 3° anno.

Felicitamol-o c 4 sua cxma.familia

T e m p e r a  t u r a .  —  A  do dia de
hontem —  apesar do ardor provoca- 
do pela cleiçSo —  nâo excedcu de 
290 centigr.

F a l l e e l m e n t o .  —  Hontcm 4s 
3 horas da tarde, succumbiu a uma 
febre de mdu caracter, Joâo Lopes 
de Siqucira

O s b'j annos que o honrado ho- 
mem do povo viveu, foram chcios de 
actos dignos de um coraçâo grande- 
mentc elevado.

Simples artista acostumou-se des- 
de os primeiros annos a amar o tra­
balho, c como recompensa ao seu la- 
butar, deixa 4 uma numerosa familia 
uma pobresa honrada.

Esta folha que tinha no velho cida- 
dao um auxiliar dcdicado como agen­
te que era na Barra de Mangarahy, 
toma-se de pesar por tao infausto 
acontecimcnto.

Noticias Diversas
O  C u a r n i t y  d e  C .  C lo n ie * .- »

Diz um jornal fluminense :
« O  Guavanj', de Carlos Gomes, 

foi representado pela primeira vez 
nos Estados-Unidos, em 2 de novem­
bro passado, no The Star Theater.

O s espectaculos, diz o Nen^York 
Weekljr H erald , receberam com en- 
thusiasmo a obra do nosso compa- 
triota, 4 quai prediz uma grande po- 
pularidade. »

 ̂ 3 4 ,0 9 8  c o n d e e o r a ç d e s  ! ■—
E ’ de um jornal da côrte esta curiosa 
estatistica :

« No Brasil tem sido conccdidas 
34,088 condecoraçoes, sendo : no 
reinado de d. Joâo VI, 3,6 10, no de 
d. Pedro I, 4,592 e no actual 23,886.

C a r ln la a  d e  t r l g o ,  —  Référé o
Baependyano :

« A  que se importou no Rio de Ja­
neiro, nos 3 exercicios comprehendi- 
dos entre 1879 e 1884, foi do valor 
de i j ,727:1018600.

S6 a parte de Minas, situada no 
valle do rio Grande c que hoje deve 
ter uma populaçao de 1,000.000 de 
aimas approximadamente, poderia, 
com pequeno prejuiso da producçâo 
do milho, abastecer dessc genero a 
côrte e a provincia do Rio, e ainda ex- 
portal-o para as outras provincias.

E ’ o que nao deixarâ de aconttccr, 
quando nossos lavradores perderem 
um pouco de muito amôr que têm à 
rotina, ou a immigraçâo se encami- 
nhar para esta abençoada regiao. »

FO illËTIIH D 'A PROVIACIA"

S :ena da vida republicana
Ko no anno de 187a que installou-sc na 

esqui a da rua do Hospicio a republica 
N’ess feli/. tempo a illustre instituiçâo nâo 
offer- jia ar> estado as prcoccupaçôes da 
eurej . Milhôes de rt-piiblicas crivavam a 
ciaai. e o estado nunca se incommodou 
com w s pequenos estados que n’elle se fun- 
dava- 1.

A ’ xcepçâo do inorcegoy o mais conspicuo 
inimi o das instituiçôcs nasceatcs, os repu- 
blicas 10 inicrior e no exterior mantinham 
reloç es cordiacs mesmo com os poderes de 
sua c •nstituiçâo. Por c-xcmplo, a lavadeira, 
nâo 1 nha odio incandescente ao governo, 
emb< a 14 uma ou outra vez, concedesse 
mort oria para haver o capital empregado 
em g mmn ou sabâo.

O • ue se disse da lavadeira, applica-se 
mois ou menos, ao snpateiro, a dona da 
pens 0, etc. etc.

O • .0rcep, nao, era uma amcaça perenne 
A exi tenciti dos governos livresjos cidadâos 
de m lhor apparcncia, quer u susse m asseia- 
das r upas, oculos c botina lustrosa, quer 
trou esscm ao collete grilhâo de ouro ou 
déssc n ao corpo uma pose grave impinando 
uma toi, nunca conseguiram domar o ur- 
bano.

O ; gentc das desavenças publicas e pri- 
vada , nao tinha confiança na scricdndedas 
pessr as porque todas as caras eram eguaes.

Mi 'tas vezes de um typo respcitavelmen- 
te berbado. partia com a precisâo de um 
raio m embrulho de apparcncia hostil que 
prod zia um cataclismo : E é claro que 
tudo sso levava endereço ao urbinm ! D ohi 
cm ri tribuiçâo, o eterno odio do uibano para 
tudo e por tudo que dizia respeito u vida c 
segurança das republiais.

#
• «

Foi como ficou dito na rua do Hospicio 
que a republica fez a sua séde. O governo

ue ŝe compunha de uma mcia duzia (c ci- 
adâos, no comcço gosou de amplo sccego. 

As coisas estavam em começo ; conpre- 
hende-sc que a lavadeira nâo tinha quei- 
xas, a dona da pensâo nâo tinha sido ’erida 
pela primeira decepcao, em summa eri uma 
situaçâo muito similnante n ao pleno ibril » 
de Thomaz Ribeiro. A’s nove em rnntos 
chegava o bahü de folha com o prato ce rou- 
pa velha, os pâcs divididos c amantegados 
em ligeirassombras (a pensionariaer. exi- 
mia em pintura... comivcl ) e 0 bulc d« lou- 
ça branca com folhas de rosus pintads.

Dava-so o signal do avança ; os retnrdata- 
rios de um dia tornavam-se no segunte os 
soldados do ataque : tal era a dureza ia ex- 
periencia da vespera: Arrastavam-se nalas, 
caixôes, uma unica cadcira do estaiclcci- 
mento, diccionarios, tudo emfim quepodia 
supprir o banco. Em quinze minuta nâo 
estava pedra sobre pedra : e de mvo se 
arrumava ou com mais propriedade — se 
atulhava o bahu com pires, pratos, tgellas 
e fucas, uns sem oiclha, outros trine dos e 
algunsaté quebrados de meio a meic

Findo o excrcicio da manhâ punhase em 
marcha o governo ; o largo de S. Fra’.cisco 
era o ponto de dispersâo.

Os que frequentavam a central caninha- 
vam para o grupo ali proximo ; os «utros 
tomavam as direcçôes ouc lhes convnham 
todos com uma pontualidade militnr/olta- 
vam u republiât as 2 horas.

Comprehende-sc ou adivinha-se a causa 
do novo ajuntamento e si para aigus for 
isto mysterio basta dizer que as 3 lazi-se o 
segundo avança.

** «

O Caldas tinha chegado de S. Paub e foi 
ter aos companheirosxla rua do Mopicio, 
entre os quaes havia um do quem ra pa­
rente.

Em tempo de ferias, quando a rpublica 
estava seriamcnte amcaçada pela peisiona- 
ria, victima de um mcz de atrazo, oCaldas 
entrava para o gremio republicano ;m m4 
occasiâo.

O governo foi franco.

y=-LJg—I -  ■ -2- —I—■ 1 ' ■ ' ............JP  *
Caldas soube que em cinco dias quando 

muito,terminava a moratoria do pagamento.
Em tâo apurado transe o governo nâo 

soube o que fazer e Caldas com a pratica 
aijquirida eni S. Paulo, obteve uma proro- 
gaçâo. Conjurou o bloqueio.

A pensionaria que que era uma viuva 
cheia de bôas aeçoes e credulidade, soflreu 
o primeiro logro.

Caldas dispoz-se a tentar uma aventura 
galante com a moça hoteleira ; foi o mesmo 
que precipitar no abysmo os arranjos an- 
teriores.

Perdeu-se tudo desde, este dia !...
Na manhâ seguinte dévia ser nnnunciada 

solemnemcntc a semana sniila. Positivamen- 
te a republica ia a peior.

O Salvador das situaçôes reuniu o conse- 
lho.

—  Sabem, disse Caldas, em ceroulas, tre- 
pado n’uma canastra, que nâo ha o que se 
coma hojc?

—  Nâo 6 disso que se tracta, respon- 
deu um outro, mas sim de arranjar coniida 
seja onde fôr !

—  Que meios tem voeês, replicou um 
terceiro ? Eu vou ao escriptorio do corres- 
pondente e 14 me arranjo por hoje. Voces 
arrumem-secomo quizerem.

Chcgou a vez de talar o Duarte c lembrou 
como medida de alcancc fazerem as pazes 
com o Damiâo da republica visinha ; podia 
bem ser que Damiâo fosse util ; er* uma 
boa aima.

Nada fico» resolvido e Caldas ralava uma 
fomc incrivel.

Em quanto na republica cogitava*se nos 
meios improficuos, de obter dinheiro, Cal­
das fez um projecto.

No quarto proximo. dormia um renubli- 
cano, cançado Jo esnectaculo lyrico. (ialdas 
sabia que o companneiro tinha idode calça 
nova ao theatro e que tal vez estivesse fora 
da mala. Olhou a fcchadura e viu a calça es- 
ticada ao prego. Teve dcslumbramentos e 
n'um momento transpôz o tabique.

*# •
A ’s 11 horas ninguem tinha comido na 

republica. Chamavam varios taboleiros, mas

*-■ LM--.---- O--1 - ___I____________
nera-um quiz subir : 0 rapaz que dormia er- 
gueu-sc e teve a communicaçao official da 
miseria. Abriu a bocca^exclamou muitos oh! 
oh ! mas os compqnheiros disseram-lhc que 
as cxclaraaçôes nâo produsiam dinheiro.

Queriam uns que se vendesse tudo quanto 
havia de livros cm casa ; outros falavam das 
orevcnçôes dos commerciantes da rua de S. 
José.

Era um horror a republica! Decididamen- 
te o inimigo sob a forma monarchica da fo- 
me, vencia indignamente.

No meio de todos os raciocinios desen- 
contrados, dos subterfugios, das exclama- 
çôes, entrou Caldas radiante.

— Entôe-se a marselhesa ! O homem da 
venda, ficou com dinheiro para pâes, man- 
teiga e linguiça ! Estâo garantidos o almo- 
ço e o jantar !

Bravo ! ora estd aqui comida, gente ! ter- 
minou Caldas, atirando o carregamento em 
cima da mesa.

# «

Nem-um hosanna saiu da bocca da compa- 
nhia, que avidameme triturava pâo c lin- 
guiça ! Foi depois do repasto que soarcm os 
parabons.

Caldas, era um Napo'.eâo, um Deus, um 
Incrivel l Findo o avança Caldas atirou-se 
em uma c^ma e o rapaz frequentador do 
lyrico dispoz-se ao passeio. Entrou no quar­
to c immediatamente voltou A sala :

— Ora que diabo, exclamou, pois nâo rou- 
baram-mea calça nova? Séria o rapaz que 
trasia a comida 1

Caldas nâo se pôde conter e gargalhou in- 
decorosamente. Os companheiros, de relan­
ce cpmprchenderam o.caso e fiseram côro.

— Gatuno ! bramiu 6 dono da calça— pois 
voce, vem se hospedar aqui e fur ta calças 
dos scus companheiros ? Canalha !...

— Vu plantar caveiras de burro, seu tolo, 
respondeu o Caldas.

Vocé quer ter pâo c calça ao mesmo tem­
po ? Padre !

—  Viva a pia instituiçâo do «Pauvre Ja­
cques», respondeu o côro convicto.

Ta-ra-la-tchim ! Ta-ra-la-tchim ! Tim I 
Tira!...


